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A todos que acreditaram, 

obrigada por sua fé. 

Aos que não acreditaram, 

obrigada por me fazerem dar tudo de mim, para provar que estavam errados. 
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Sinopse 

Em  Líniver,  um  mundo  sustentado  pela  magia das  estrelas,  os  Luminis  tecem  destinos  e unem  corações  através  do  misterioso  Lumen Vinculun,  um  vínculo  celestial  que  conecta almas predestinadas desde o nascimento. 

Por  cinco  anos,  Dhagor,  o  jovem  e  destemido Rei 

de 

Suki, 

sonhou 

com 

os 

olhos 

tempestuosos  de  sua  parceira  destinada,  sem saber  que  essa  ligação  o  levaria  a  Hanay,  a princesa  de  Mahina.  Ambos  habitam  Lunaris, um  continente  ameaçado  pelos  incessantes ataques  de  Serenun,  seu  rival  ancestral,  do outro lado do Mar de Stella. Quando os quatro reinos  de  Lunaris  decidem  unir  forças  para revidar,  Hanay  e  Dhagor  se  encontram  no centro  de  uma  aliança  delicada  e  de  uma guerra iminente. 

Enquanto  enfrentam  armadilhas  mágicas,  uma magia  antiga  e  desequilibrada  e  os  desafios impostos  por  seus  poderes  opostos,  os  dois heróis  precisam  navegar  por  um  mundo  de 
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intrigas,  perigos  e  emoções  conflitantes.  Entre batalhas  épicas  e  verdades  reveladoras, Dhagor e Hanay descobrem que não apenas o destino  de  Lunaris  está  em  jogo,  mas  também os laços que podem selar o equilíbrio de toda a magia de seu mundo. 

O  destino  de  Líniver  está  nas  mãos  daqueles cujos destinos foram traçados pelas estrelas.   
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 Prólogo 



 “O  rio  rugia,  enfurecido  pelas  águas  revoltas, enquanto  o  céu  se  fechava  em  escuridão.  Um garoto,  de  cerca  de  dez  anos,  escorregou  no barranco encharcado pela chuva e foi engolido pela correnteza, incapaz de lutar contra o fluxo impiedoso.  O  vento  assobiava  em  meio  aos trovões  distantes,  e  o  horizonte  piscava  sob  o clarão dos relâmpagos que anunciavam o auge da tempestade. 

 De  longe,  uma  menina  mais  nova,  pequena  e determinada,  viu  o  corpo  do  garoto  sendo arrastado  pela  força  das  águas.  Sem  hesitar, correu em direção à margem, ignorando o frio e o medo. Sua silhueta diminuta se lançou no rio, braços  finos  golpeando  a  água  agitada enquanto  lutava  para  chegar  até  ele.  O  fluxo tentava  levá-los,  mas  ela,  com  uma  força  que parecia  maior  do  que  seu  próprio  corpo,  ou talvez  com  a  ajuda  dos  próprios  espíritos  das águas,  conseguiu  puxá-lo  para  a  beira,  onde ambos colapsaram sobre a terra molhada. 
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 O  menino,  agora  imóvel,  não  respirava.  Seus lábios  estavam  azulados,  e  o  mundo  parecia prender o fôlego junto com ele. Desesperada, a menina  gritou  com  toda  a  força  de  seus pulmões,  chamando  pelo  menino  caído.  Não sabia  quem  ele  era,  mas  sabia  que  ele  não deveria morrer. Ele não poderia morrer, ela não suportaria. 

 Seu grito, no entanto, foi mais que um simples som.  A  tempestade  respondeu  à  sua  dor.  O 

 céu  se  rasgou  em  luz  branca,  os  trovões explodiram  com  um  rugido  ensurdecedor,  e  a chuva, já furiosa, tornou-se torrencial, como se o  próprio  universo  fosse  abalado  pelo desespero da criança. 

 A  natureza  parecia  estremecer  diante  de  seu apelo,  e,  naquele  momento,  o  caos  do  céu refletia  a  angústia  que  emanava  de  sua  voz, enquanto  o  destino  do  garoto  permanecia suspenso entre a vida e a morte.” 
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 Capítulo um 


Hanay 

A  chuva  começou  a  cair  enquanto  eu  ainda estava longe de casa, gotas frias encharcando minha  pele  e  transformando  o  solo  em  lama escorregadia.  O  caminho  que  conhecia  tão bem agora parecia se desfazer sob meus pés, mas  não  poderia  dizer  que  me  importava. 

Ainda  faltavam  três  quilômetros  para  minha casa e eu estava aproveitando o percurso para pensar. 

Riamun,  meu  irmão  mais  velho,  e  meu  Rei, acabara de me comunicar que eu iria participar da próxima  Confluência Celestial. 

—  Não  seja  assim,  Hanay.  —  Riamun suspirou.— Eu não estou te obrigando a casar com  o  primeiro  cara  que  encontrar.  Nem mesmo  estou  mandando  procurar  o  seu vínculo. 

— E o que você está fazendo então, Riamun? 

— respondi irritada. 
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—  Estou  mandando  minha  comandante  mais confiável escoltar os jovens do nosso reino até a Confluência em segurança. 

Ele  me  respondeu  de  forma  firme,  mas  vi  em seus olhos aquele brilho de quando ele tentava me  enganar  quando  éramos  crianças,  dizendo que minhas bonecas tinham ido parar sozinhas no meio dos canteiros de glaucias, embaixo da minha janela. 

—  Ambos  sabemos  muito  bem  que  Kellan  dá conta dessa tarefa sozinho. 

sabia que estava sendo insolente, mas nem me importava.  Estávamos  apenas  nós  dois  e  eu podia ser apenas a irmã caçula de Riamun. 

—  Ele  poderia  sim.  Mas  não  quero  arriscar. 

Não com a ameaça de Serenum. 
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Quando saí da floresta e entrei na vila, vi que a rua  estreita  estava  envolta  em  uma  neblina fina,  enquanto  a  chuva  caía  incessantemente, criando 

poças 

que 

refletiam 

as 

luzes 

amareladas  dos  postes.  As  pedras  molhadas brilhavam  sob  a  luz  fraca,  e  o  som  das  gotas de  chuva  batendo  nos  telhados  das  casas  e nas  marquises  das  lojas  preenchia  o  ar  com um ritmo constante e melancólico. Suspirei em meus  pensamentos  e  tentei  focar  nas  coisas práticas,  apesar  de  ter  passado  as  últimas cinco horas mergulhando no lago, que é o meu lugar preferido no mundo. 

Mesmo revoltada com a ordem de Riamun, eu não podia esquecer suas palavras. Serenun, o continente  do  outro  lado  do  Mar  de  Stella, voltara  a  ser  uma  ameaça.  Então  porque aquela coisa do lumen vinculun não parava de me atormentar? 
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Desde  a  antiguidade,  as  pessoas  de  Lunaris sabiam  que  os  vínculos  mais  profundos, aqueles capazes de atravessar as barreiras do tempo  e  do  espaço,  eram  desenhados  pelas estrelas.  Diziam  que,  ao  nascer,  cada  criança recebia  um  laço  invisível,  feito  de  fios  astrais, conectando-a  à  sua  alma  gêmea.  Esse  elo, conhecido como o   Lumen Vinculum, nascia do próprio  tecido  das  estrelas,  entrelaçando  as almas  de  maneira  indissolúvel.  Era  uma tradição  passada  de  geração  em  geração, cercada de mistério e magia. 

Nos  primeiros  dias  de  vida,  os  astros  teciam suas  ligações  celestiais  no  céu  noturno.  Guias estelares,  conhecidos  como   Luminis,  sábios antigos  que  liam  as  estrelas  e  observavam  o nascimento  dos  vínculos.  Segundo  eles,  o brilho  dos  recém-nascidos  se  refletia  no firmamento,  e,  ao  identificar  um  brilho semelhante, um novo par era marcado. Era um processo 

silencioso, 

enigmático, 

e 

profundamente 

respeitado 

por 

todos 

os 

habitantes  de  todos  os  reinos  de  Lunaris,  pois acreditavam  que  interferir  nos  traços  cósmicos traria uma desordem às suas vidas. 
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Essas conexões, no entanto, não se revelavam até  que  cada  pessoa  atingisse  a  chamada Transição  das  Estrelas,  um  rito  de  passagem ao  completar  vinte  e  um  anos.  É  então  que  o vínculo  adormecido  desperta,  e  a  magia  do Lumen Vinculum começa a agir. O despertar é sutil  no  início.  A  pessoa  começa  a  sentir  uma leve  atração,  uma  força  quase  imperceptível, puxando-a  em  uma  direção,  como  se  algo  em seu  coração  fosse  guiado  por  uma  bússola invisível. 

Ao  longo  dos  dias  seguintes  à  Transição,  os dois  destinados  começavam  a  perceber vislumbres  um  do  outro  –  um  flash  de  sorriso refletido  em  um  espelho  d’água,  o  som  da risada  do  outro  ecoando  ao  vento,  ou  uma sensação 

reconfortante 

em 

locais 

que 

visitavam. Esses sinais são chamados de  ecos e  servem  para  preparar  o  coração  para  o reencontro. 
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Aquele que iniciou a Transição logo descobria, também,  que  seu  corpo  e  mente  respondiam ao laço com uma intensidade mágica. Em dias de  lua  cheia,  poderiam  sonhar  com  a  alma gêmea,  sentindo  sua  presença  como  se  a pessoa estivesse ao seu lado. E, ao acordar, o primeiro  pensamento  que  lhe  ocorria  era  o rosto que viu, a voz que ouviu, mesmo que não se  lembrasse  de  detalhes  exatos.  É  como  se uma  sensação  de  paz  envolvesse  o  coração, tranquilizando-o  enquanto  o  destino  preparava o momento. 

Mas  o  encontro  final  ocorre  sob  o  olhar  das próprias  estrelas,  em  um  fenômeno  conhecido como   Confluência  Celestial.  Todos  os  anos, durante  o  primeiro  ciclo  lunar  após  o  Solstício, uma  festa  é  realizada  em  Lunaris,  onde  os habitantes se reúnem nos campos de Hoku, no centro dos quatro reinos, iluminados pelo luar e pelas  constelações.  Aqueles  que  passaram pela Transição naquele ano eram convidados a caminhar sob as estrelas, com a esperança de que o  Lumen Vinculum os guiasse. 
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Em  um  momento  quase  etéreo,  os  pares  se encontravam,  um  instante  em  que  todo  o universo  parecia  parar.  Diziam  que,  nesse momento,  as  estrelas  acima  brilhavam  mais forte  e  o  ar  ao  redor  dos  dois  resplandecia suavemente, 

como 

um 

manto 

de 

luz 

envolvendo-os. Havia uma paz, uma certeza, e uma  harmonia  que  jamais  haviam  sentido antes. 

E  então,  enquanto  os  dois  se  reconheciam, como  se  tivessem  esperado  por  toda  a  vida, sentiam  o   Lumen  Vinculum  se  tornar  tangível entre eles – um calor doce e gentil que pulsava no  espaço  entre  as  mãos,  como  uma  chama viva.  Este  era  o  selo  final  da  união,  uma promessa  cósmica  de  que  estariam  juntos, enfrentando  as  alegrias  e  os  desafios  que  o destino lhes reservasse. Nem sempre era amor à  primeira  vista,  mas  diziam  que  acontece  na maioria  dos  casos.  outros,  já  haviam  se apaixonado antes mesmo, nos seus sonhos. 

O que eu achava disso? 

Pensava  que  a  maioria  das  coisas  eram invenções. 
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Nem  sempre  todos  os  casais  se  encontravam durante a  Confluência Celestial, já que poderia acontecer  de  um  dos  envolvidos  ainda  não  ter completado 

sua 

Transição 

ou 

não 

ter 

sobrevivido  a  ela.  E  esse  era  um  dos  meus maiores  medos,  ficar  plantada  esperando  por alguém que não estaria lá. Eu não sonhei com ninguém,  não  senti  vislumbres  de  nada,  a  não ser  o  pesadelo  horrível  que  tinha  desde criança, de um garotinho se afogando. Lembrar disso ainda me causava calafrios. 

Meu casaco longo de lã começava a pesar com a  quantidade  de  água  e  meu  cabelo  estava colado em meu rosto pálido. 
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Olhei ao redor, observando as casas antigas e as lojas  que ladeavam a rua. As fachadas das casas  eram  de  tijolos  desgastados,  com janelas  grandes  e  cortinas  pesadas.  Algumas tinham  jardineiras  nas  varandas,  agora  vazias e  pingando  água.  As  lojas,  com  vitrines pequenas e embaçadas, eram uma mistura de comércios  antigos  —  uma  mercearia,  uma padaria, e uma loja de roupas, todas fechadas, exceto  por  uma  pequena  cafeteria  no  final  da rua, de onde saía uma luz cálida. No caminho, avistei  um  homem  parado  em  frente  à cafeteria. Ele estava sem guarda-chuva, assim como  eu,  o  casaco  encharcado  grudado  ao corpo,  com  os  cabelos  escuros  molhados.  Ele parecia  esperar  por  alguém,  ou  talvez  apenas observava 

a 

chuva, 

perdido 

em 

seus 

pensamentos.  Nossos    olhos  se  encontraram por  um  breve  instante,  mas  nenhum  dos  dois esboçou  qualquer  reação.  Desviei  o  olhar  e continuei  meu  caminho,  sentindo  o  frio  se intensificar à medida que o vento soprava com mais força. 
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Virei  uma  esquina  e  vi  um  casal  atravessar  a rua  correndo,  o  homem  segura  um  guarda-chuva em uma mão e a cintura da mulher com a  outra,  os  dois  riam  de  alguma  conversa  que estavam tendo, mas a distância e o barulho da chuva  me  impediam  de  ouvir.  Mesmo  assim, um  suspiro  me  escapou.  Não  era  uma romântica  que  achava  que  iria  se  apaixonar  à primeira  vista  pelo  marido,  também  não acreditava  que  só  porque  os  dois  nasceram sob a regência de um astro, seriam felizes para sempre,  mas  não  era  cética  a  ponto  de  não saber que o amor realmente existia. Meus pais o encontraram. 

Uma  senhora  baixa  e  rechonchuda  vinha caminhando  pela  rua  apressada,  com  seu enorme  guarda-chuva,  quando  me  viu  e estacou na minha frente: 

— O que está fazendo sozinha no meio dessa tempestade menina? 

Não  pude  deixar  de  abrir  um  sorriso,  não importava  quantos  anos  Riamun  e  eu tivéssemos,  sempre  seríamos  meninos  para Celeste, a melhor cozinheira que eu conhecia. 

—  Você  sabe  que  a  água  e  a  chuva  não  me incomodam, Celeste. — respondi sorrindo. 



20 

— Mas ainda pode pegar um resfriado ou coisa pior.  —  ela  retrucou—  Então  já  pra  casa,  e tome um banho quente quando chegar. 

Dei um beijo gelado em seu rosto e respondi: 

— Sim, senhora. 

Não  adiantava  de  nada  discutir  com  ela  e argumentar  que  eu  não  pegava  um  resfriado desde  os  meus  onze  anos.  Celeste  tinha  um jeito  de  mãezona  que  não  admitia  ser contrariada. E nós a amávamos por isso. 

Cheguei  em  frente  à  minha  casa,  que  na verdade  era  um  castelo  enorme  e  imponente, feito  de  pedras  escuras  e  lisas,  mas  que também  era  lar  da  família  real,  minha  família, portanto meu lar. E minha família agora era só Riamun. Nossa mãe morreu quando nasci, em decorrência do parto. Meu pai era o Rei Gortis, que  faleceu  há  dez  anos,  durante  a  guerra contra  o  povo  de  Serenun.  Agora,  Riamun  era o novo rei de Mahina e tão bom e justo quanto meu pai foi, me orgulhava dele. 
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 Capítulo dois 


Dhagor

As  chamas  dançavam  entre  meus  dedos, deslizando  como  correntes  vivas.  Eu  mantinha as mãos estendidas, observando os reflexos do fogo  refletirem  nos  olhos  de  meus  amigos  ao redor da fogueira. Estávamos no alto da colina de Cedros Antigos, onde a vista para o céu era mais limpa. A noite estava escura, e as estrelas já haviam começado a preencher o firmamento. 

A  Confluência  Celestial  se  aproximava,  e  eu podia  sentir,  nas  profundezas  de  meu  peito,  a chama da esperança reacender. 

—  Ainda  pensando  nela?  —  perguntou  Kael, seu tom leve, mas os olhos sérios. Ele sempre foi o mais perceptivo, o primeiro a entender que minha mente estava em outro lugar. 

—  Pensando…  sonhando…  é  impossível  não fazê-lo  —  murmurei,  observando  a  faísca dançar  entre  meus  dedos,  transformando-se em  uma  pequena  chama  que  iluminava  as linhas das minhas mãos. 
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Os  outros  se  entreolharam,  alguns  com  um leve  sorriso  nos  lábios,  como  se  soubessem exatamente o que eu ia dizer. 

—  Cinco  anos,  Dhagor  —  disse  Lyra,  minha amiga  de  infância,  com  um  sorriso  brincalhão. 

—  E  você  ainda  acredita  nesses  vislumbres que têm? 

—  Eu  acredito  —  falei  com  firmeza,  e  todos ficaram  em  silêncio.  —  Eu  a  vejo,  Lyra.  Nos meus  sonhos,  é  como  se  eu  pudesse  tocá-la. 

Há  algo...  algo  além  de  qualquer  outra  coisa. 

Não  é  apenas  uma  imagem;  é  uma  certeza.  É 

como os luminis disseram. 

Os  olhos  de  Lyra  suavizaram,  e  ela  assentiu, mas  Kael  ainda  me  olhava  com  ceticismo misturado à curiosidade. 

—  Você  nunca  contou  a  ninguém  como  ela  é 

—  comentou  Kael,  ajeitando  seu  casaco  para se  proteger  do  frio  que  começava  a  se intensificar. 

Fechei os olhos por um instante, deixando que as  imagens  que  tantas  vezes  me  vinham  nos sonhos tomassem conta da minha mente. 
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—  Ela  é…  envolta  em  luz.  Seus  olhos...  são como aquamarines, mas ao mesmo tempo, são profundos  e  intensos.  Quando  ela  aparece, tudo  se  aquieta,  e  o  mundo  ao  redor  se dissolve. Sei que é ela porque, ao contrário de tudo  o  que  conheço,  ela  é  a  única  chama  que não  posso  controlar.  —  A  última  frase  saiu mais baixa, quase um sussurro. 

A  fogueira  crepitou  como  se  concordasse, lançando faíscas ao vento. 

—  E  então…  você  acredita  que  ela  estará  lá, na  Confluência?  —  perguntou  Lyra,  sua  voz hesitante. 

Eu  assentia,  como  se  a  convicção  tivesse raízes dentro de mim, irremovíveis. 

— Eu sinto isso. Os sonhos aumentaram e as sensações  são  quase  físicas.  E  quando  as constelações  se  alinharem  novamente,  como da última  vez, como em  todos os anos, será o momento  certo.  A  profecia  diz  que  na Confluência  Celestial 

as  barreiras 

entre 

mundos  são  mais  finas,  e  que  aqueles destinados  a  se  encontrar  encontrarão  seu caminho, certo? 
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—  Bem,  você  é  teimoso,  Dhagor  —  riu  Kael, mas  sua  risada  tinha  algo  de  solidário.  —  Se quer  encontrá-la, talvez seja  verdade.  Afinal, o destino nunca foi algo que eu entendesse bem. 

Ficamos  em  silêncio  por  algum  tempo,  cada um  perdido  em  seus  próprios  pensamentos. 

Enquanto  olhava  para  as  estrelas,  meu coração  fervia  de  esperança.  Cinco  anos. 

Cinco  anos  desde  a  minha  Transição, esperando,  cinco  anos  sonhando,  cinco  anos para  enfim  ter  uma  chance  de  encontrá-la, como  um  farol  ao  qual  me  agarro  em  meio  à escuridão. 

Enquanto a noite se estendia, eu sentia o peso do que estava por vir. 

Ficamos mais uma hora conversando ao redor da  fogueira  e  depois  dispersamos,  amanhã temos  que  nos  reunir  bem  cedo  com  os comandantes  e  definir  nossas  próximas  ações com relação às últimas investidas de Serenun. 

Minha noite foi de sonhos povoados por ela. 
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A sala de conselho em Suki estava mergulhada em  barulho.  Todos  falavam  ao  mesmo  tempo dando ideias de como deveríamos proceder. O 

mapa  de  Lunaris  estava  estendido  sobre  a mesa,  com  marcas  apontando  as  fronteiras  e as rotas que o Povo de Serenun havia tentado tomar  pelo  norte.  Eu,  observava  os  traços escuros  indicando  os  avanços  deles,  sentindo o calor crescer em minhas mãos. O ar parecia carregado,  e  todos  ao  meu  redor  também sentiam isso. 

Kael quebrou o silêncio, a  voz firme, mas com uma preocupação que não conseguia disfarçar: 

—  Eles  já  tomaram  o  norte  das  Montanhas Pavitra, — apontou ele, o dedo deslizando pela região  mais  ao  alto  do  mapa.  —  Isso  nos coloca  em  uma  situação  precária.  Não  será fácil  interceptá-los  antes  que  cheguem  às fronteiras de Suki. 

—  E  isso  não  é  tudo  —  murmurou  Lyra,  seus olhos  fixos  no  mapa.  —  Serenun  está  mais determinado desta vez. É como se estivessem se movendo com uma precisão que não vimos antes. 

Eles 

conhecem 

cada 

ponto 

de 

vulnerabilidade nosso. 
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Eu  respirava  fundo,  tentando  controlar  o  fogo que  latejava  em  minhas  veias.  A  rixa  entre nossos  povos  durava  séculos,  mas  nunca houve  um  avanço  tão  ameaçador  como  esse. 

Lunaris  sempre  fora  mais  recuado  em  relação a  Serenun,  como  uma  terra  isolada  que  sabia defender  seus  limites.  Mas  agora…  Os  três Reinos de Serenun estavam unidos contra nós. 

—  Não  podemos  simplesmente  esperar  que cheguem  até  as  muralhas  —  disse  eu,  minha voz  firme  e  decidida.  —  Eles  precisam  ser contidos  antes  que  atravessem  Pavitra.  Ali  é onde temos vantagem. Se conseguirmos forçá-los para as passagens mais estreitas, eles não terão espaço para mobilizar todas as tropas. 

—  Concordo,  mas  as  montanhas  são traiçoeiras,  até  mesmo  para  nós  —  Lyra retrucou, estreitando os olhos.  — As nevascas estão  apenas  começando,  e  mesmo  você, Dhagor,  teria  dificuldades  em  controlar  o  fogo naquele frio. 
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Eu  sabia  que  ela  tinha  razão.  As  Montanhas Pavitra  eram  implacáveis,  e  as  forças  de Serenun,  embora  viessem  do  continente ensolarado,  pareciam  ter  se  adaptado  melhor ao  frio.  Mesmo  assim,  recuar  não  era  uma opção. 

—  Temos  que  lutar  com  o  que  temos  —  falei, virando-me para os dois. — Serenun já vem se preparando  para  isso  há  anos,  enquanto Lunaris  relutava  em  aceitar  o  risco.  Eles sempre  tentam  se  aproveitar  de  nossa relutância em retaliar. 

Kael cruzou os braços, pensativo. 

—  Isso  é  verdade.  Serenun  conta  com  nossa passividade. Mas talvez devêssemos usar isso a  nosso  favor.  Se  deixarmos  que  acreditem que  estamos  enfraquecidos,  eles  podem avançar  sem  cuidado,  mais  confiantes.  E  aí... 

podemos 

pegar 

a 

vanguarda 

deles 

desprevenida. 

Lyra  sorriu,  compreendendo  a  intenção  do plano. 

—  Usar  a  arrogância  deles  contra  eles mesmos. Isso é um risco, mas pode funcionar. 
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— E, enquanto isso, posicionamos os melhores soldados na base da montanha — continuei. — 

E  eu,  vou  me  reunir  com  os  outros  reinos  de Lunaris.  Eles  estão  mais  fortes  porque  se uniram, então vamos usar a mesma estratégia. 

Kael  assentiu,  e  vi  nos  olhos  de  Lyra  uma faísca de esperança. 

—  E  se  não  der  certo?  —  ela  se  aproximou, com o olhar sério. 

— Daremos tudo de nós. 

Eu  concluí,  sentindo  o  peso  das  minhas palavras.  Lyra  e  Kael  sabiam  o  que  eu  queria dizer com isso, se fosse preciso, eu daria tudo de  mim.  Até  a  última  gota  do  meu  poder.  E 

quando o fogo tomava conta de mim, era como se eu  entrasse em um transe.  Mas dessa  vez, havia  algo  diferente.  Eu  sabia  que  não  estava apenas protegendo nossa terra; estava lutando por  algo  maior.  E  havia  algo  em  meu  interior que  me  dizia  que  esse  confronto  não  seria como os outros. 
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 Capítulo três 


Hanay 

O vento frio da noite cortava a varanda onde eu estava,  e  as  sombras  dançavam  à  luz  da  lua, não  quis  acender  as  luzes  quando  cheguei,  a chuva  ainda  não  tinha  parado,  mas  estava diminuindo. Mantive-me escondida, os sentidos aguçados,  tentando  captar  cada  palavra  que vinha  do  salão  iluminado.  A  água  corria  sob  a pedra  da  varanda,  traçando  fios  prateados  e mudos ao longo da pedra, ecoando meu poder, mas eu precisava ser discreta. Riamun e Elyan, seu  melhor  amigo  e  conselheiro,  conversavam em tom baixo, mas eu os ouvia com clareza. 

—  Dhagor  solicitou  uma  reunião  de  todos  os reinos  —  disse  Elyan,  cruzando  os  braços,  os olhos atentos em meu irmão.  — É... incomum, Riamun. Ele nunca fez isso antes. 
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Riamun  franziu  a  testa,  o  que  realçava  ainda mais  seu  olhar  de  cor  de  musgo  e  a  força  da terra  em  sua  postura.  A  energia  de  seu  poder sempre  se  fazia  notar,  era  quase  como  se  o próprio  chão  sob  seus  pés  vibrasse  em resposta. 

—  Dhagor  sempre  foi  um  conquistador  — 

respondeu ele, a voz grave e firme. — E não se preocupa em esconder sua sede por territórios. 

Suki  e  Mahina  sempre  se  olharam  com cuidado, mas agora, com Serenum ao norte… 

Estão muito perto de nós. 

Meu  coração  bateu  mais  rápido.  Serenum.  Há meses,  os  rumores  de  um  ataque  no  norte tinham chegado como uma maré de incerteza e medo.  E  agora  era  Dhagor,  o  rei  cujo  domínio sobre  o  fogo  era  tão  lendário  quanto  a intensidade  de  sua  ambição,  que  chamava todos  os  reinos  para  uma  reunião.  Fazia apenas  cinco  anos  que  estava  no  poder,  mas sua  história  já  era  conhecida  por  todos  os reinos de Lunaris. 

Elyan  ponderou  em  silêncio,  antes  de responder, 

sempre 

buscando 

o 

lado 

estratégico. 
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— Há uma vantagem em estar presente — ele falou,  cauteloso.  —  Pode  ser  que  Dhagor queira apenas unir forças contra Serenum. 

Riamun  lançou-lhe  um  sorriso  seco,  quase irônico. 

—  Ou  ele  só  está  esperando  que  Serenum enfraqueça  os  outros  reinos  para  poder  tomar Lunaris  e  nossos  recursos  sem  sujar  as próprias mãos  — disse, e sua  voz era como o som da rocha quando parte. 

O  modo  como  as  palavras  ecoaram  fez  com que  eu  me  sentisse  parte  daquela  conversa, parte  do  peso  que  ele  carregava  como  rei.  Eu quis entrar e dizer que concordava plenamente com  ele,  mesmo  entendendo  a  lógica  das palavras  de  Elyan.  Dhagor  e  seu  poder implacável  sobre  o  fogo  nunca  inspiraram confiança.  Eu  nunca  o  vira,  mas  já  ouvi diversos  rumores  de  seus  olhos  dourados  de fogo, cheios de labaredas vivas, era o bastante para  sentir  o  calor  opressivo  que  emanava  de sua presença, como uma tempestade contida. 

—  Vai,  mesmo  assim?  —  Elyan  perguntou, mais  suave,  tentando  aliviar  a  tensão  de Riamun. 
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—  Não  tenho  escolha  —  disse  Riamun,  a  voz firme como sempre. — Se não formos, Dhagor verá  como  fraqueza.  E  não  vou  arriscar  a segurança  de  Mahina.  Vou...  mas  não  vou sozinho. 

Aquilo  soava  quase  como  uma  promessa,  e uma  promessa  de  Riamun  era  como  uma árvore  que  fincava  raízes  na  terra.  Seu  poder era a essência da estabilidade e da força, algo que contrastava com a fluidez e adaptabilidade do  meu  próprio  poder  sobre  a  água.  Dhagor, em  contraste,  era  como  o  fogo;  impulsivo, dominador, e perigoso em sua impaciência. Eu não  sabia  o  que  significava  para  meu  irmão 

"não ir sozinho", já que todas as reuniões entre governantes deveria acontecer nos Campos de Hoku, um lugar neutro entre os quatro reinos e protegido  pelos  Luminis,  mas  o  alívio  sutil  em seu  rosto  me  dizia  que  ele  não  estava  se lançando às chamas despreparado. 

Continuei onde estava, com o coração dividido entre  orgulho  e  apreensão,  sabendo  que  eu também  faria  qualquer  coisa  para  proteger Mahina  e  nosso  povo,  ainda  que  significasse descer  às  profundezas  mais  ocultas  do  meu próprio poder. 
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Na  manhã  seguinte,  a  luz  pálida  do  sol iluminava a sala onde eu estava com Kirah. Ela tinha  os  olhos  atentos  e  a  expressão  tranquila que sempre adotava quando queria saber algo, especialmente  segredos.  Não  era  novidade para  ela  que  eu  passara  a  noite  em  claro,  o que  não  era  difícil  de  deduzir,  considerando minhas  olheiras  e  a  mente  que  vagava, distraída, entre as palavras que tentava ler. 

— Então? — Ela finalmente quebrou o silêncio, um  sorriso  de  expectativa  brincando  em  seus lábios. — O que é que te deixou assim? 

Suspirei. Eu deveria saber que não conseguiria esconder  nada  dela  por  muito  tempo.  Kirah sempre  percebia  tudo,  e  se  havia  alguém  com quem 

eu 

podia 

compartilhar 

meus 

pensamentos mais confusos, era ela. 

—  Ontem  à  noite,  ouvi  uma  conversa  entre Riamun e Elyan — admiti, ainda relutante, mas sabendo  que  não  poderia  mentir  para  minha amiga.  —  Dhagor  convocou  uma  reunião  de todos os reinos. Parece que o Rei conquistador está  em  movimento,  e  meu  irmão  está preocupado. 

Os olhos de Kirah se arregalaram um pouco, e ela deu um assobio baixo. 
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— Dhagor, hein? Então o boato de que ele está de olho em Mahina não é só intriga popular? 

— Não sei ao certo. Riamun não confia nele, e sinceramente,  eu  também  não  confiaria. 

Dhagor  sempre  foi  ambicioso,  você  sabe. 

Controlar  Suki  nunca  pareceu  o  bastante  para ele.  Ele  é  como  o  próprio  fogo,  que  nunca  se satisfaz  e  sempre  quer  consumir  mais  e  mais. 

— Eu hesitei, sentindo o peso das palavras do meu irmão voltando à minha mente. — Riamun falou  sobre  Serenum,  sobre  o  que  Dhagor poderia fazer se o norte se enfraquecer com os ataques... É difícil não se preocupar. 

Kirah ouviu tudo em silêncio, mas eu podia ver a  empatia  em  seu  rosto.  Ela  conhecia  a responsabilidade  que  eu  sentia,  mesmo  não sendo  herdeira  direta  do  trono.  Ela  sabia  o quanto  minha  família  significava  para  mim  e  o quanto me preocupava ver Riamun, o rei e meu irmão, carregando tudo nos ombros. 
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— Você sabe  que  ele não está sozinho  nisso, Hanay  —  ela  murmurou,  colocando  a  mão sobre  a  minha,  em  um  gesto  de  consolo.  — 

Além  disso,  a  Confluência  Celestial  está chegando.  Muitos  jovens  dos  reinos  estarão em  Hoku.  Quem  sabe  isso  não  traga  uma perspectiva mais leve para todos? 

Revirei os olhos, e Kirah riu, divertindo-se com minha  expressão.  Ela  sabia  o  que  eu  pensava sobre a Confluência e essas crenças antigas. 

—  Não  me  olhe  assim,  Hanay!  —  disse, sorrindo.  —  É  um  evento  importante.  E  a questão  do  lumen  vinculun  é  muito  bonita,  se você parar para pensar. As estrelas vinculando as almas dos recém-nascidos, formando pares que se completam... Sei que você não acredita, mas  muitos  encontraram  suas  almas  gêmeas assim. 

Suspirei,  cruzando  os  braços,  um  pouco impaciente. 
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—  Talvez  eu  seja  cética  demais,  Kirah,  mas não vejo muita lógica nisso. Todo esse papo de 

"almas  vinculadas  pelas  estrelas"  parece... 

uma  distração.  Como  se  estivéssemos  tirando os pés do chão e esquecendo de cuidar do que está  bem  na  nossa  frente.  Dhagor,  por exemplo!  E  se  ele  atacar  Mahina  enquanto estamos  ocupados  demais  celebrando  essas crenças? — Minha voz saiu mais afiada do que eu  pretendia,  mas  Kirah  não  parecia  se ofender. 

Ela  deu  um  sorriso  suave,  do  tipo  que  usava quando queria me convencer de algo. 

— Eu entendo sua  preocupação.  Mas,  Hanay, o lumen  vinculun é  algo mais profundo  do que apenas  uma  superstição.  Os  antigos  sempre acreditaram  que,  ao  nascer,  nossas  almas deixam uma marca nas estrelas, uma marca de luz  que  se  conecta  a  outra  alma  semelhante, formando pares. É por isso que todos os jovens que  já  passaram  pela  Transição  se  reúnem durante  a  Confluência.  Esse  vínculo,  dizem, nos  torna  mais  fortes,  mais  completos...  Acha que isso não tem valor? 
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Eu a observei por um momento.  Parte  de mim compreendia  o  que  ela  estava  tentando  dizer, mas  eu  não  conseguia  deixar  de  pensar  nas responsabilidades  que  nos  cercavam.  Um 

"vínculo  celestial"  não  parecia  ser  a  solução para os problemas do mundo real. 

— Acho bonito o que você está dizendo, Kirah, mas isso não muda o fato de que Lunaris pode estar  em  perigo.  Riamun  e  eu...  nós  temos deveres,  responsabilidades  reais.  Um  vínculo estelar  não  vai  proteger  o  reino  caso  Serenun decida atacar, ou Dhagor. 

Kirah suspirou, mas  seus olhos brilhavam com uma paciência que eu admirava. 

— Você está sempre pensando em proteger os outros,  Hanay.  E  é  uma  qualidade  rara.  Mas, às  vezes,  precisamos  lembrar  que  existe  mais no 

mundo 

além 

dos 

conflitos 

e 

das 

responsabilidades.  O  vínculo  das  estrelas  não é  só  sobre  "amor  eterno",  é  também  sobre encontrar  um  parceiro,  alguém  com  quem compartilhar  o  peso.  Talvez  seja  isso  que Riamun precise, também... e você. 
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A sinceridade nas palavras dela me tocou, mas eu não estava pronta para admitir isso. Deixar-me levar por sonhos de um vínculo estelar com alguém  que  eu  nem  conhecia  parecia  uma ilusão.  E,  no  entanto,  lá  estava  Kirah, lembrando-me  de  que  talvez  houvesse  algo que eu estava ignorando. 

—  Você  parece  ter  muita  fé  nesse  vínculo, Kirah.  —  Sorri,  tentando  aliviar  a  tensão, embora  algo  na  conversa  permanecesse comigo.  —  E  quem  sabe,  se  todas  as  estrelas que brilham como dizem forem reais, pode ser que  você  encontre  alguém  muito  especial  na Confluência. 

Ela  riu,  um  som  leve  e  encantador,  e  deu  de ombros. 

— Talvez sim. E quem sabe, até você se renda à  ideia.  Mesmo  que  você  resista,  as  estrelas podem  guardar  segredos  inesperados  para você também. 
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Ri com ela, mas não pude deixar de me sentir desconfortável  com  a  ideia.  Eu  não  precisava de  um  vínculo  celestial,  uma  alma  gêmea,  ou qualquer  coisa  assim  para  cumprir  meu  dever em Mahina. Meu foco era proteger meu irmão, meu  reino,  e  assegurar  que  nossa  família permanecesse segura. 

No  entanto,  enquanto  observava  Kirah  falando com  tamanha  serenidade  e  convicção,  eu percebi  que  talvez  houvesse  algo  mais,  algo que  nem  Riamun,  nem  eu,  estávamos preparados para encarar. Eu não sabia o que o futuro  reservava  e,  apesar  de  toda  minha resistência,  me  peguei  olhando  para  as estrelas  naquela  noite,  imaginando  se,  em algum  lugar,  uma  delas  também  estivesse  me observando. 







 


Dhagor 
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A  brisa  fria  da  noite  passava  pelas  montanhas e  atravessava  a  sacada  do  meu  quarto, enquanto  eu  observava  o  céu,  as  estrelas brilhando  solitárias  e  distantes.  O  vento dançava  como  uma  entidade  livre,  indiferente aos  desejos  e  temores  de  quem  habitava  a terra.  Encarei  o  firmamento,  onde  tantas histórias  eram  ditas  em  silêncio,  e  suspirei, tentando  afastar  a  lembrança  persistente  de um par de olhos cinza-azulados. 

Eu  não  gostava  de  pensar  que  poderia  não encontrá-la  durante  a  Confluência,  de  novo. 

Cada  vez  que  eu  fechava  os  olhos,  ela aparecia como um fantasma: seus olhos como as águas de uma tempestade, o tipo de cor que guardava em si algo profundo e insondável, um abismo  que  ameaçava  devorar  qualquer  um que ousasse olhar por tempo demais. Algo que não devia ter lugar em minha mente. Algo que eu não devia desejar, e que, de fato, detestava. 



41 

A  água.  O  elemento  que  sempre  me  foi  hostil, uma força traiçoeira e indomável. Eu ainda me lembrava,  de  forma  quase  física,  do  pavor  de um  menino  que  foi  arrastado  para  as profundezas  de  um  rio.  Eu  me  lembro  da sensação  de  asfixia,  do  frio,  da  água  entrando nos pulmões e queimando como o próprio fogo. 

E, quando criança, eu não conseguia entender como  algo  que  parecia  tão  belo  e  sereno  na superfície podia guardar tamanha violência. 

E agora, nos meus sonhos, a água me caçava de outra forma — em forma de olhos. 

Eu  me  encostei  na  pedra  fria  da  sacada, cruzando os braços. Aqueles sonhos eram uma provocação, um teste de algo que eu não podia nomear. Eu acreditava no destino, mas não em coincidências.  Se  essas  visões  insistiam  em me  visitar,  só  poderia  haver  uma  razão.  O 

lumen  vinculun  estava  lá,  todas  as  noites, invadindo-me como se fosse parte de mim. 
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Eu  me  virei  para  o  céu,  procurando  uma resposta  nas  estrelas,  sentindo  a  frustração arder  dentro  de  mim.  O  lumen  vinculun  nunca errava,  ou  assim  diziam.  Os  jovens  que  se reuniam sob a Confluência Celestial, em busca de  seus  vínculos,  sempre  juravam  que  as estrelas mostravam a verdade, que o brilho dos pares era perfeito, pois viam sua semelhança e o equilíbrio que se refletia de um para o outro. 

Fogo  e  água,  contudo,  não  se  completam. 

Nunca se completaram. 

Eu  era  feito  do  fogo,  da  chama  viva  que consome  e  purifica.  Meu  poder  me  definia:  a força  para  conquistar,  a  intensidade  para dominar, 

o 

calor 

que 

queimava 

toda 

resistência.  A  água,  por  outro  lado,  era  o oposto  de  tudo  o  que  eu  era.  Ela  cedia, desviava, era fria e imprevisível. Ela era o que me  causava  desprezo  e  temor.  Pensar  que minha alma pudesse estar  vinculada a alguém daquele  elemento  era  uma  piada  de  mau gosto, uma distorção das estrelas. 
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E ainda assim, eu a queria. Queria tudo o que podia sentir com ela, como nos sonhos vívidos que  tinha  dela,  como  se  acompanhasse  seus passos  apressados  ou  a  graciosidade  com  a qual  empunhava  uma  espada.  Eu  não  via  seu rosto, apenas seus olhos e vislumbres dos pés calçados  em  botas  pequenas,  ou  lindas  mãos graciosas  segurando  firmemente  uma  arma letal. Ela era uma guerreira. 

Não,  o  lumen  vinculun  não  errava,  certamente seria  alguém  que  compartilhava  a  minha essência,  a  minha  natureza.  Alguém  com  o mesmo poder destrutivo e luminoso do fogo, ou outro  elemento  que  o  alimente,  alguém  que seria  meu  complemento,  mas  não  minha antítese. 
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O vento aumentou, trazendo o cheiro da noite, misturado  à  sensação  amarga  de  que  as respostas  que  eu  buscava  não  estavam  ali. 

Lembrei-me  das  histórias  antigas,  as  lendas sobre  como  os  pares  eram  formados  e  de como  aqueles  que  aceitavam  o  vínculo  se fortaleciam, como se o destino pudesse moldar a  força  e  o  poder  de  duas  almas.  Mas  o  que aconteceria  se  alguém  se  recusasse?  E,  mais ainda,  o  que  aconteceria  se  essa  rejeição viesse como uma tempestade implacável? 

"Não vou aceitar," murmurei para mim mesmo, com um tom de promessa. Não vou deixar que algum  capricho  dela  não  aceite  o  vínculo, quando  tenho  certeza  que  ela  me  pertence  e eu pertenço a ela. 
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 Capítulo quatro 


Dhagor 

 

As  nuvens  densas,  carregadas  de  um  azul profundo,  pendiam  sobre  os  campos  de  Hoku. 

Sentia  o  peso  da  tempestade  se  formando, cada  rajada  de  vento  a  nos  lembrar  de  que aqueles eram, sem sombra de dúvida, os solos mais antigos de Lunaris. Quando dei o primeiro passo  para  a  planície,  a  terra  tremeu levemente,  como  se  reconhecesse  meu  poder 

–  e  de  certo  modo,  eu  ansiava  que  Riamun  e os  outros  reis  também  sentissem  isso.  O 

campo  de  Hoku  era  um  lugar  de  reverência, neutralidade  e  poder  adormecido,  mas  ali  eu me  tornaria  a  chama  que  iluminaria  nossas decisões ou as consumiria. 
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Ao redor, as florestas densas se erguiam como muralhas  naturais.  Árvores  ancestrais  de troncos  vastos,  cobertas  por  camadas  de musgo e lianas prateadas, filtravam a luz do sol que  pouco  conseguia  atravessar  suas  copas. 

Entre  as  árvores,  senti  a  presença  etérea  dos Luminis  –  seres  antigos,  guias  estelares,  que eram  pouco  mais  que  sussurros  no  ar  ou lampejos  nos  olhos,  mas  sempre  vigilantes, sempre  presentes.  Eles  escrevem  os  destinos de  Lunaris,  e  ao  pisar  naquele  solo,  não  pude evitar me questionar se as próximas palavras já estavam de alguma forma registradas em seus anais celestiais. 
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Avancei  em  direção  ao  antigo  castelo,  uma construção de pedra desbotada e parcialmente devorada 

pela 

vegetação. 

Havia 

algo 

imponente  e  triste  em  suas  ruínas,  como  um animal  ferido,  mas  cuja  honra  permanece intacta.  As  janelas  eram  arcos  vazios, esculpidos  para  receber  luz,  mas  apenas  o vento  passava  por  elas  agora,  assobiando  e sussurrando  histórias  esquecidas.  Ninguém sabia a origem do castelo de Hoku, mas todos respeitavam sua longevidade, seu poder. Era o lugar  perfeito  para  um  encontro  como  esse  – 

sem  armas,  sem  escoltas,  apenas  nossos poderes e nossas palavras. 

Os  outros  reis  já  haviam  chegado.  O  primeiro que vi foi Riamun de Mahina, cujo poder sobre a  terra  era  tão  lendário  quanto  a  minha maestria  sobre  o  fogo.  Vestia  uma  túnica verde, 

com 

adornos 

feitos 

de 

raízes 

entrelaçadas,  que  pareciam  crescer  a  cada movimento  seu.  Era  um  tanto  mais  baixo  que eu,  mas  sua  postura  era  firme,  como  uma árvore que se recusava a ceder à tempestade. 

Seus  olhos  eram  penetrantes,  de  um  verde musgo, e embora disfarçasse bem, eu sentia o peso de sua cautela. 
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Ao lado dele estava o Rei de Maan, Hau. Seus olhos eram frios, gélidos como o próprio  nome de seu reino sugeria. Sua presença trazia uma leve  brisa,  um  sopro  gelado  que  parecia  se erguer dos olhos cinza quase brancos. Em sua túnica  azul  prateada,  havia  um  bordado  do símbolo  de  Maan,  uma  lua  crescente  entre espirais.  Ele  me  encarou  por  um  breve momento,  e  vi  ali  a  mesma  resistência calculada.  Sabia  da  minha  fama  –  eles  todos sabiam  –  e  não  seria  fácil  desfazer  essa imagem  que  há  tanto  tempo  carregava  e permitia que sobrevivesse. 

A  última,  e  talvez  a  mais  misteriosa  de  todas, era  a  Rainha  Malina,  de  Inya,  cujo  poder  não era algo físico, mas mental, etéreo. A voz dela era  doce,  mas  suas  palavras  eram  afiadas. 

Estava de pé em silêncio, o rosto parcialmente coberto  por  um  véu  prateado  que  parecia fundir-se  com  a  neblina  que  envolvia  os campos. Ela acenou levemente ao me ver, mas manteve-se distante, como uma sombra na luz do crepúsculo. 
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Por  fim,  nos  reunimos  em  volta  de  uma  mesa rústica  de  pedra  que  parecia  ter  surgido  ali junto  com  o  castelo.  O  silêncio  se  estendeu, denso, como se cada um aguardasse que outro iniciasse.  Eu  sabia  que  a  tensão  no  ar  era  em grande parte por minha causa. Dizem que sou implacável,  um  conquistador.  Deixo  que pensem  assim,  pois  essa  é  uma  máscara  útil, que  desarma  inimigos  antes  mesmo  que tenham  a chance  de atacar.  Mas não era bem assim  que  me  via.  Apenas  fiz  o  que  foi necessário para proteger meu povo, meu reino, e  agora  estava  ali  para  construir  algo  maior, mesmo que eles não acreditassem ainda. 

–  Reis  de  Lunaris  –  comecei,  com  a  voz profunda  e  controlada,  observando  cada  rosto ao  redor  da  mesa  –,  estamos  em  tempos  de mudanças.  Os  Luminis  vigiam  nossas  ações  e os  destinos  estão  em  constante  movimento, mas  cabe  a  nós  decidir  que  caminho seguiremos.  Não  viemos  até  aqui  para  velhas rivalidades,  e  sim  para  construir  algo  que durará além de nós. 
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Vi  Riamun  apertar  levemente  a  mão  sobre  a mesa,  e  o  chão  sob  seus  pés  pareceu  pulsar em  resposta.  Ele,  claro,  era  o  primeiro  a  falar, sempre pronto para desafiar a chama. 

–  Dhagor,  você  nos  chama  aqui  com promessas  de  paz,  mas  somos  tolos  se ignorarmos  suas  conquistas  recentes.  Seu povo  avançou  sobre  terras  que  já  haviam  sido protegidas  por  acordos,  terrenos  neutros. 

Como podemos confiar em sua palavra agora? 

–  A  voz  dele  era  firme,  mas  não  fria;  era  uma questão genuína, e ele queria a verdade. 

Respirei  fundo,  o  calor  em  mim  aumentando, quase  uma  chama  acesa  no  peito,  mas controlei minha resposta. 

– Assim como as suas raízes se expandem, faz o  meu  povo.  Mas  saiba  que  nossa  força sempre  foi  voltada  à  defesa,  não  à  conquista. 

Se 

tomamos 

terras, 

foi 

porque 

fomos 

ameaçados.  A  população  de  Suki  cresceu muito  nos  últimos  anos  e  ficamos  sem  espaço e  sem  alimento,  as  terras  estão  sendo  usadas para cultivo. 

Decidi  que  um  pouco  de  sinceridade  ajudaria nesse momento, e esperava estar certo. 
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O Rei de Maan cruzou os braços, observando-nos, o rosto impenetrável como gelo. 

–  Então  você  diz  que  está  aqui  apenas  para proteger.  Qualquer  rei  diria  isso,  Dhagor,  mas palavras  e  fogo  são  fáceis  de  espalhar. 

Queremos algo que nos assegure de que suas promessas não serão como cinzas ao vento. 

Encarei-o  diretamente,  reconhecendo  em  suas palavras a verdade de sua frieza. 

–  Eu  proponho  uma  aliança  verdadeira,  um pacto  escrito  pelos  próprios  Luminis.  Que  eles sejam  nossas  testemunhas,  nossos  guardiões. 

Nada  que  seja  firmado  em  Hoku  poderá  ser desfeito sem custo. 

A  Rainha  de  Inya  então,  com  voz  baixa  e suave, acrescentou:  

–  Se  os  Luminis  aceitam,  é  porque  acreditam que há sinceridade aqui. Mas, Dhagor, entenda que  essa  chama  que  você  carrega  assusta tanto quanto aquece. 

–  Serenum  vai  entrar  em  Suki  a  qualquer momento,  –  desabafei  –  se  conseguirem passar por nós, vocês devem estar preparados. 

Os  três  reinos  do  continente  a  leste  estão unidos  dessa  vez  e  já  estão  próximos  demais, atravessando as Montanhas Pavitra. 
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As caras de espanto teriam sido cômicas, mas estava  apreensivo  demais  com  as  respostas para  rir  agora.  Riamun  foi  o  primeiro  a  se pronunciar novamente: 

– Você já posicionou seu exército?  – faço que sim  com  a  cabeça  –  vou  enviar  tropas  para nossa  fronteira  próxima  ao  mar,  pela  manhã, darei instruções de que você as posicionará. 

O  alívio  que  senti  ao  ouvir  suas  palavras deveria ter me envergonhado, mas não fez. Eu estava  preocupado  com  meu  povo,  com  meus soldados.  Achava  que  daríamos  conta,  mas não  era  arrogante  demais  para  recusar  ajuda. 

Riamun  era  um  bom  rei,  justo  e  leal,  deveria saber  que  ele  seria  também  o  primeiro  a  se juntar a mim. 

–  Isso  será  muito  apreciado.  –  anui,  já imaginando onde posicionar os homens. 
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Discutimos 

por 

mais 

algumas 

horas, 

ponderando o que fazer. A rainha Vena decidiu que  Inya  esperaria  notícias  antes  de  agir,  pois a  viagem  seria  longa  demais,  já  que  o  reino deles era no extremo sul, mas colocaria navios ao  longo  da  costa,  para  interceptar  mais intrusos.  Maan  ficaria  atento  às  fronteiras  do norte, mas notei que em momento algum o rei Aretian disse que se juntaria a nós no norte. 

Assim,  enquanto  a  noite  caía  e  as  primeiras estrelas  surgiam  no  céu  sobre  Hoku,  os Luminis brilhavam em resposta ao nosso pacto. 

Eles  seriam  nossas  testemunhas  de  uma aliança  entre  reinos,  entre  poderes  e  entre destinos. E pela primeira vez, talvez, senti que a  chama  que  carregava  não  seria  mais  só minha, mas a centelha de algo muito maior que qualquer um de nós. 






Hanay 
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O  sol  ainda  não  havia  se  erguido  sobre Mahina, mas eu já estava de pé, contemplando o  horizonte.  As  águas  que  banhavam  nosso reino  estavam  tranquilas,  mas,  por  dentro,  eu era  uma  corrente  de  emoções  em  turbilhão. 

Meu  irmão  havia  voltado  de  uma  reunião decisiva  com  os  outros  reis  de  Lunaris,  com  a qual ficou preocupado quando o ouvi receber a notícia  naquele  dia  com  Elyan,  mas  tinha voltado  preocupado  com  outra  coisa  ao  invés da  desconfiança  com  a  qual  partiu.  Havia firmando alianças que poderiam mudar o curso de  nossos  destinos.  E  agora,  mais  uma  vez, ele me deixava de lado. 

Ontem  à  noite,  quando  ele  me  chamou  em seus 

aposentos 

para 

discutir 

os 

desdobramentos,  imaginei  que  minha  tropa seria  mobilizada.  Eu,  não  era  uma  das  mais experientes  comandantes  de  Mahina,  mas  era uma  princesa  de  sangue  real  e  com  um poderoso  dom  da  água,  sentia-me  preparada para  ir  ao  norte,  onde  Suki  aguardava  o  apoio prometido  por  meu  irmão  ao  rei  Dhargo. 

Contudo,  ao  invés  de  ordens  para  avançar,  o que recebi foi um pedido para aguardar. 
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–Espere,  Hanay–,  ele  disse,  sem  nem  ao menos  erguer  os  olhos  do  mapa  espalhado sobre  a  mesa.  –O  rei  de  Suki  é  imprevisível. 

Até que  eu tenha informações mais  concretas, não moverei sua tropa. 

Espere. 

Eu queria gritar. 

Precisava avançar,  mostrar a  Riamun que não sou mais uma menina, que não sou a delicada princesa  que  precisa  de  proteção.  Sou  uma comandante,  digna  de  liderar,  digna  de confiança. Mas ele, sempre o irmão mais velho, sempre  o  protetor...  sempre  tão  relutante  em me ver como a guerreira que sou. 
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Estava  cada  vez  mais  difícil  esconder  minha frustração.  Ele  se  preocupava,  eu  sabia,  mas não  consigo  me  livrar  da  sensação  de  que  é uma  forma  sutil  de  subestimação.  Eu  sou Hanay  de  Mahina!  As  águas  respondem  ao meu  chamado  e  dobram-se  à  minha  vontade! 

Minha  presença  poderia  significar  a  diferença entre vitória e derrota para Suki. Mas ele ainda temia  o  rei  de  lá,  Dhagor,  e  acreditava  que  o homem,  conhecido  como  um  conquistador implacável,  pudesse  se  virar  contra  nós  na primeira  oportunidade.  Havia  relatos  sobre  a ambição  fria  de  Dhagor,  sobre  como  ele expandira seus domínios sem olhar para trás. 

No  entanto,  minha  lealdade  a  Riamun  e  ao nosso  povo  era  inabalável.  Mesmo  diante  da espera  que  me  consumia,  sabia  que  minha primeira  responsabilidade  era  obedecer  ao  rei. 

Não  poderia  avançar  sem  sua  autorização, embora  minhas  águas  estivessem  agitadas, como  se  respondessem  ao  meu  desejo  de ação.  Andei  de  um  lado  a  outro  da  sacada, sentindo  a  brisa  fria  da  madrugada,  enquanto os  mares  refletiam  a  lua  quase  cheia.  Tudo parecia  calmo  demais,  como  se  a  tempestade estivesse prestes a romper. 
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Decidi  confrontar  Riamun.  Não,  não  me sujeitaria  ao  silêncio.  Caminhei  pelo  castelo, deixando que os  guardas abrissem passagem. 

Quando bati em sua porta, ouvi sua voz calma pedindo para  entrar. Ele  estava ali, analisando um  novo  conjunto  de  mapas,  os  olhos cansados  mas  firmes,  sempre  focado  nos detalhes. 

–Eu deveria partir com os outros comandantes ao norte,– comecei, antes que ele pudesse me interromper. –Meu poder será útil para reforçar Suki.  Dhargo  confiou  em  você  para  enviar apoio,  e  você  confiou  em  mim  para  liderar nossos soldados. Por que hesita agora? 

Ele ergueu os olhos, e em seu olhar eu vi não apenas o rei, mas o irmão mais velho. 

–Hanay,  entendo  sua  determinação.  E  sei  da sua  capacidade.  Mas,  você  precisa  entender... 

Dhargo não é um aliado confiável. 

Cruzei os braços. 

–Isso significa que nossa ajuda é em vão? Se não confia nele, por que enviou tropas? 

–Porque  nosso  acordo  com  Dhargo  exige  que apoiemos  Suki,  mas  isso  não  significa  que preciso  mandar  você,  minha  irmã,  para  uma possível armadilha. 
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Fitei-o  com  um  misto  de  incredulidade  e frustração. 

–Então,  eu  não  passo  de  uma  irmã  a  ser protegida?  Riamun,  já  te  provei  minha  força! 

Quando a maré se  ergue em  Mahina,  é minha voz que ela atende, não é? 

Ele  se  levantou,  os  ombros  tensos,  mas  a expressão ainda calma. 

–E  é  justamente  essa  força  que  quero preservar,  Hanay.  A  última  coisa  que  quero  é perder você para um jogo de poder alheio. 

Abaixei  o  olhar,  tentando  organizar  meus pensamentos. Como explicar a ele que não era apenas  sobre  poder,  sobre  força,  mas  sobre um  desejo  profundo  de  mostrar  ao  povo  de Mahina  que  eu  poderia  protegê-los,  de  honrar minha  linhagem?  Fechei  os  olhos  e  respirei fundo.  Eu  sabia  que  precisava  ser  paciente, mas  paciência  não  era  uma  virtude  que  eu dominava.  e  para  além  de  todo  o  dever,  ainda estava  sentindo  uma  coisa  absurdamente estranha,  uma  força  enorme  que  me  puxava em  direção  ao  norte,  como  o  ponteiro  de  uma bússola, mas não diria isso a ele. 

–Estou disposta a correr o risco,– disse, a voz baixa, quase um sussurro. 
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Riamun  suspirou,  passando  a  mão  pelos cabelos, cansado. 

–Eu  te  entendo,  irmã,  mais  do  que  imagina. 

Mas, por ora, preciso que confie em mim e que aguarde. Logo enviarei ordens. Prometo. 

E, pela primeira  vez, eu vi o cansaço em seus olhos,  o  peso  de  ser  rei.  Ele  carregava  em  si todas  as  responsabilidades  e  dores  do  trono. 

Eu o amava  por isso, por sua força silenciosa, mas  também  me  sentia  prisioneira  dessa mesma força. 

Saí de seus aposentos com o coração dividido entre  a  frustração  e  a  lealdade.  Esperei  minha vida  inteira  para  liderar  com  as  águas  de Mahina, mas agora, tinha que esperar. Riamun era o rei, e eu sua comandante... 

Além  disso,  faltava  menos  de  uma  semana para  a  Confluência  Celestial  e  eu  não  poderia estar  mais  nervosa  nem  se  eu  quisesse.  Por favor, uma guerra estava prestes a estourar e o povo de toda Lunaris só pensava em seguir até Hoku,  para  encontrar  sua  alma  predestinada pelas estrelas. Nada poderia ser mais fútil. 
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Eu  não  quero  ir,  por  mais  que  Riamun  insista no  quanto  eu  devo,  e  praticamente  tenha  me dado uma ordem. Não sonhei com meu Lumen vinculun, 

não 

tive 

vislumbres 

que 

me 

lembrassem  de  nenhuma  pessoa  que  possa compartilhar  a  alma  comigo,  então  não  faz sentido  eu  ir.  Ainda  que  eu  vá,  quem  me garante  que  se  o  encontrar  ele  vá  aceitar  o vínculo? Ou eu? 

Sou  alta  demais  para  ser  graciosa,  tenho quase  um  metro  e  oitenta  e  músculos  fortes, apesar de não parecer e continuar esguia. Sou uma  guerreira  e  luto  melhor  do  que  quase todos  os  homens  que  conheço.  Meu  poder  é tão forte quanto o  de Riamun, por isso  nossos campos  prosperam  e  nossa  costa  está  tão protegida.  Não  sou  conhecida  por  ser  calma  e obediente,  sou  impulsiva  e  embativa,  então quem  em  sã  consciência  aceitaria  um  vínculo com uma mulher que não pode controlar? 
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Capítulo cinco 


Hanay 

A  primeira  nevasca  chegou  a  Lunaris  na  noite passada,  e  desde  então  um  frio  cortante  tem assombrado  nossas  terras.  O  vento  é implacável,  sussurrando  como  um  fantasma que  se  recusa  a  descansar.  O  clima  do  nosso continente  não  segue  nenhuma  regra,  mas  os portadores  dos  elementos  podem  sentir  e prever  os  eventos  da  natureza  e  se  preparar para eles. Pode nevar ou esquentar por toda a extensão de Lunaris ou pode acontecer apenas em um reino por vez, nunca se sabe. 
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Os  exércitos  de  Suki  e  os  nossos  haviam contido  a  invasão  de  Serenun,  quase  sem nenhum  esforço.  Porém,  a  paz  que  se  seguiu parece frágil e incerta, como uma calmaria que precede  a  tempestade.  Pareceu  fácil  demais. 

Meu  irmão  Riamun,  sempre  o  estrategista, decidiu que era prudente manter nossas tropas unidas às do rei Dhagor por mais algum tempo. 

Enquanto  ele  fortalecia  as  defesas  ao  oeste com seu domínio sobre a terra, senti o peso do meu  dever  de  proteger  nossos  aliados, controlando o Mar de Stella. 

A barreira de fogo que Dhagor ergueu ao longo das  Montanhas  Pavitra,  no  extremo  norte, manteve  nossas  tropas  aquecidas  e  bloqueou o  avanço  dos  inimigos  restantes,  enquanto Riamun  solidificava  as  defesas  terrestres  com a  força  das  pedras  e  raízes  profundas  que  ele fazia brotar do solo. Entre nós três, parecia que o  mundo  obedecia:  a  terra  se  curvava  ao comando  de  Riamun,  o  fogo  reverberava  na determinação  de  Dhagor,  e  a  água...  bem,  a água  seguia  meu  comando.  Não  que  eu soubesse  da  extensão  do  poder  do  Rei  do fogo,  afinal  nunca  o  vira  pessoalmente,  mas sua fama o precedia. 
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Eu  havia  convencido  Riamun  a  me  deixar  vir pessoalmente  trazer  mantimentos  para  as tropas  e  acompanhar  alguns  dos  nossos guerreiros que revesariam com os que estavam ali  há  mais  tempo.  O  acampamento  de  Suki estava  em  plena  atividade  quando  cheguei. 

Soldados e oficiais  andavam apressados entre as  tendas,  carregando  suprimentos  e  armas, enquanto  o  som  dos  ferreiros  trabalhando ecoava  pelo  ar.  Apesar  do  caos  ordenado,  a atmosfera era de prontidão, uma resposta clara à ameaça de Serenum. 

Ao  desmontar  do  cavalo,  fui  imediatamente recebida por um homem de postura imponente, o comandante local. Ele tinha o porte altivo de alguém acostumado à liderança, mas havia um respeito  evidente  em  seus  olhos  ao  se aproximar. 

—  Senhora  Comandante  —  disse  ele, curvando levemente a cabeça, mas sem deixar de  me  encarar  diretamente.  —  É  uma  honra recebê-la no acampamento do Norte. 

—  A  honra  é  minha,  comandante  —  respondi, mantendo a voz firme e autoritária. — Presumo que  o  rei  Dhagor  já  tenha  informado  sobre minha chegada. 
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Ele assentiu, mas havia uma hesitação sutil em sua expressão. 

—  Sua  Majestade  deixou  ordens  claras  antes de  partir.  Pediu  que  transmitisse  suas desculpas,  mas  uma  emergência  na  capital exigiu sua presença imediata. Ele lamenta não poder recebê-la pessoalmente. 

Minha  mente  rapidamente  tentou  avaliar  o significado daquela emergência, mas mantive o rosto impassível. 

—  Entendo.  Espero  que  nada  grave  tenha acontecido. 

O comandante  balançou  a cabeça, mas evitou entrar em detalhes. 

— Não me cabe especular, senhora. Contudo, o  rei  Dhagor  foi  enfático:  este  acampamento  e suas  forças  estão  sob  seu  comando  enquanto estiver aqui. Ele mencionou sua posição como comandante de maior confiança do rei Riamun, de  Mahina.  Suas  ordens  serão  seguidas  sem questionamentos. 
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A  deferência  em  seu  tom  era  clara,  mas percebi  a  curiosidade  em  seus  olhos.  Era evidente  que  ele  sabia  pouco  sobre  mim  além do  que  Dhagor  escolhera  revelar.  Na  verdade, não  sabia  nem  se  o  Rei  de  Suki  sabia  meu título  real.  Ninguém  fora  informado  sobre  meu parentesco  com  Riamun,  e  preferia  que continuasse assim. 

—  Agradeço  a  confiança  do  rei  Dhagor  — 

disse, com um leve aceno de cabeça. — Tenho certeza  de  que  a  aliança  entre  nossos  reinos será fortalecida pela cooperação aqui. 

O  comandante  assentiu,  parecendo  satisfeito com minha resposta. 

—  Estamos  à  sua  disposição,  senhora.  As forças 

estão 

preparadas 

para 

qualquer 

movimentação  que  julgar  necessária,  e  posso providenciar uma reunião com os capitães para discutir as defesas ao longo da costa. 

—  Excelente  —  respondi,  permitindo-me  um sorriso  breve.  —  Quero  um  relatório  completo das  posições  atuais  e  da  movimentação  de Serenum  nos  últimos  dias.  Também  quero revisar  as  condições  das  embarcações  no porto mais próximo. 
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Ele bateu continência com firmeza antes de se afastar para cumprir minhas ordens. 

Enquanto observava o acampamento em plena atividade,  não  pude  deixar  de  me  perguntar sobre  a  natureza  daquela  emergência  que afastara  Dhagor.  Parte  de  mim  sentia  uma pontada  de  desapontamento  por  ele  não  estar ali,seria um ótima oportunidade para finalmente conhecê-lo. 

O  dia  no  acampamento  do  Norte  foi  uma sucessão  de  reuniões  e  inspeções.  Comecei avaliando os  relatórios trazidos pelos capitães, analisando 

cada 

detalhe 

sobre 

a 

movimentação de Serenum perto de Caligo. As patrulhas  estavam  bem  organizadas,  mas sugeri ajustes em algumas posições para cobrir pontos  cegos.  As  tropas  de  Suki  eram disciplinadas  e  leais,  e  o  comandante  fez questão  de  garantir  que  eu  tinha  autonomia total  para  reorganizar  as  estratégias,  caso necessário. 
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Visitei  também  o  porto  mais  próximo,  que parecia  ter  sido  improvisado  para  a  guerra, onde  havia  poucas  embarcações  aguardando em  prontidão.  Verifiquei  os  mantimentos  e  as condições  dos 

navios,  destacando 

uma 

tripulação  para  reforçar  a  patrulha  noturna  na costa leste e alguns dominadores da terra para corrigir falhas na estrutura do porto. Invoquei a água  do  Mar  de  Stella,  subindo  a  maré  ali, facilitando  a  navegabilidade.  Sugeri  a  criação de  uma  barreira  de  pedras  logo  adiante,  que poderia  ser  acionada  por  alguém  com  o  poder da terra, quando necessário. 

Proporia a Riamun enviar alguns navios nossos para  cá,  mesmo  que  não  me  deixe  trazer  a minha  frota  inteira.  Era  quase  uma  vergonha que,  em  uma  guerra  que  atravessava  o  mar inteiro,  não  houvesse  navios  de  guerra totalmente  capacitados  à  disposição.  Mas  fora isso, tudo parecia correr bem. 
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Sabia  que  precisava  voltar  a  Mahina  antes  do pôr do sol. A Confluência Celestial seria no dia seguinte,  e,  embora  eu  ainda  carregasse dúvidas  e  incertezas  sobre  o  evento  e  seus significados,  a  cerimônia  era  crucial  tanto politicamente  quanto  pessoalmente.  Riamun exigia minha presença, e sei que não aceitaria desculpas. 

Despedi-me  dos  oficiais  com  palavras  breves, mas formais, antes de montar novamente meu cavalo.  Enquanto  cavalgava  de  volta  para Mahina, sentia o peso do dia em meus ombros, mas  também  uma  inquietação  crescente.  A Confluência  traria  respostas,  ou  apenas  mais perguntas?  Eu  não  sabia,  mas  era  impossível afastar a sensação  de que algo grande  estava por vir. 

E  em  minha  volta  para  casa,  naquela  tarde, sentia em algum lugar dentro de mim que algo estava  errado,  que  eu  estava  no  caminho errado.  Que  a  cada  galope  de  Zaud,  um pedaço de mim ficava para trás. 
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Cheguei  a  Mahina  antes  da  meia-noite,  mas não  consegui  ir  para  o  castelo,  não  queria enfrentar meu irmão. Então decidi acampar no Lago Galma e seguir para casa pela manhã. A noite  estava  limpa  como  um  véu  escuro  e sereno,  cobrindo  as  águas  em  um  reflexo prateado  da  lua.  Eu  tinha  acampado  ali, sozinha,  com  o  som  suave  das  ondas  que vinham e iam, como uma antiga melodia que a natureza  cantava  para  si  mesma.  Precisava daquela paz antes do retorno ao castelo, antes de  seguir  para  a  próxima  etapa  em  Mahina  e, principalmente, 
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